
Quemvai 
tomar
contadas
crianças?

ANDRESSA COMPLETARÁ
10 ANOS no dia 23 de de-
zembro, mora num bairro da
periferia de Corumbá, em Ma-
to Grosso do Sul, mas não
existe oficialmente nas es-
tatísticas populacionais do
país. Ainda sem certidão de
nascimento, sua história co-
mo cidadã brasileira está res-
trita a um punhado de termos
jurídicos num dos processos
de adoção em andamento na
Vara da Infância e Juventude
da comarca local. Ela é fruto
de um problema social que se
repete com freqüência em
muitas regiões do país, mas
os números não constam em
nenhuma estatística oficial.
Andressa foi abandonada aos
6 meses de idade pela mãe,
uma garota de programa ali-
ciada ainda na adolescência
no interior de São Paulo para
a exploração sexual em Co-
rumbá. Há outras 19 ações
judiciais iguais à de Andressa
tramitando em Corumbá.

Nos 20 casos, os autos re-
latam histórias semelhantes.
Retiradas de suas cidades de
origem para serem explora-

das sexualmente em ou-
tras regiões do país, as
adolescentes nem sempre
recebem orientação sobre
métodos contraceptivos. Fi-
cam grávidas e ao dar à luz
deixam a criança com algu-
ma família, conhecida ou não.
A promessa de ajudar com di-
nheiro, roupa e comida quase
nunca é cumprida. “Fazem
isso uns três meses, depois de-
saparecem”, diz a psicóloga
do Ministério Público em Co-
rumbá, Suzete dos Santos
Bezerra. Em geral, as famílias
tentam adotar as crianças,
mas o processo é demorado
devido à dificuldade de encon-
trar a mãe biológica para a
citação judicial.

Adriana, a mãe de Andres-
sa, deixou-a sob os cuidados de
uma família indicada pela dona
da boate onde trabalhava. Acom-
panhou o crescimento da filha
nos três meses seguintes, mas
depois disso desapareceu. Vol-
tou para o aniversário de 4
anos da menina, mas logo su-
miu novamente e retornou só
três anos depois, com um boli-
viano apresentado como mari-

do. Adriana nunca manifestou
a intenção de ficar com a filha
e disse à mãe adotiva da meni-
na que vive em Santa Cruz de
la Sierra, na Bolívia.

Andressa está conformada
com a ausência da mãe bio-
lógica. Está feliz ao lado da
família que a acolheu, mas
enfrenta problemas devido à
falta de documentos. Ela estu-
da na segunda série de uma
escola pública de Corumbá.

Perdeu um ano de estudo por
causa das dificuldades em
matriculá-la. Ela não possui
documentos pessoais e a fa-
mília adotiva não pode fazê-
los porque a adoção ainda
não foi concluída. Segundo a
psicóloga Suzete, o processo,
iniciado há um ano, está em
fase adiantada por causa do
interesse e da idoneidade da
família adotiva. Numa situa-
ção inversa está o caso da

adoção solicitada pela ge-
rente da boate Sovaco de
Cobra, também em Corumbá.
Segundo a polícia, o estabe-
lecimento pertence a um tra-
ficante de drogas que atua na
fronteira Brasil–Bolívia. Para
piorar, a gerente é acusada de
exploração sexual de adoles-
centes – e a mãe da criança a
ser adotada é uma das víti-
mas. 

❧ MAURI KÖNIG
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O projeto que
deu origem a

esta 
reportagem foi

vencedor da
categoria

Jornal do 2.º
Concurso Tim

Lopes para
Projetos de

Investigação
Jornalística,

realizado pela
Andi e Instituto

WCF-Brasil,
com o apoio do
Unicef, da OIT,
da Fenaj e da

Abraji.

A gerente de uma boate na fronteira

Brasil-Bolívia entrou com um processo para

adotar uma menina que, segundo as

autoridades, é filha de uma adolescente

que ela própria explorava.

processos em andamento na comarca

de Corumbá referem-se à adoção de

filhos de garotas de programa.

Em Corumbá, filhos de
adolescentes prostituídas sofrem
com falta de documentos

AS CAUSAS DA EXPLO-
RAÇÃO SEXUAL infanto-ju-
venil são muitas e de difícil so-
lução, avalia o sociólogo José
Afonso de Oliveira, titular da
Universidade Estadual do Oes-
te do Paraná (Unioeste). Vão
desde a desintegração familiar
e violência intrafamiliar à in-
justiça econômica e à desigual-
dade entre ricos e pobres, à
migração e à urbanização em
grande escala. Crianças e ado-
lescentes se vêem envolvidos
nessa atividade devido à des-
vantagem social em que se
encontram. São colocadas de
frente para a chance de uma
vida melhor oferecida pelas
redes de exploração – promes-
sa na maioria das vezes não
cumprida.

O sociólogo aponta o consu-
mismo como outro importante
fator para a exploração. Dele
decorre o desgaste ou distor-
ção de valores éticos e morais,
que sucumbem diante do ma-
terialismo e do consumo des-
medido imposto pela mídia. A
compulsão de possuir, comprar
– alimentada pela publicidade,
revistas, televisão e demais
meios de comunicação – esti-
mula não apenas as vítimas,
mas também aqueles que não
valorizam os filhos e não res-
peitam seus direitos. Gente
que está disposta a vender os
filhos em troca de bens que jul-
gam ser de maior valor.

A psicóloga do Programa Sen-
tinela em Uruguaiana (RS),
Chérida Galdino, acrescenta à
lista de causas da exploração
valores culturais históricos e
permanentes que são dis-
criminatórios contra a infância
e as mulheres. São padrões
culturais e atitudes históricas
próprios de uma sociedade de
estrutura patriarcal, que colo-
ca a infância e a mulher em
um nível de inferioridade em
relação ao homem adulto. Sob
essa visão machista, o homem
as vê como um objeto de pos-
sessão.

Consumismo
é uma das
causas

Ainfância no limite
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“A erotização do corpo não explica

a violência contra uma

menina de sete anos.”
Marlene Vaz,

socióloga.

homicídios por 100 mil habi-

tantes é a taxa de Foz do

Iguaçu, considerada uma das

cidades mais violentas do país.
88,21

Menina que fugiu de casa e viciou-se em crack rejeita tratamento. Hoje carrega seqüelas físicas e psicológicas

AOS 7 ANOS DE IDADE A
CRIANÇA começa a sair do
mundo infantil, passa a cons-
truir sua identidade e persona-
lidade no meio social. Nessa ida-
de surgem as primeiras respon-
sabilidades, como a necessidade
de ler, por exemplo, e ela desco-
bre a frustração das primeiras
derrotas. Se para crianças em
condições normais de vida –
com casa, família, amor e esco-
la – as mudanças típicas dessa
fase alimentam uma espécie de
“crise dos 7 anos”, imagine pa-
ra uma menina que nessa idade
foi rejeitada pela mãe, fugiu de
casa, teve de morar nas ruas de
uma cidade violenta e passou a
ser drogada e explorada sex-
ualmente por viciados e trafi-
cantes de drogas.

Esta é a história de Bruna,
prostituída e viciada em crack
aos 7 anos de idade. O drama
iniciou-se com a desintegração
familiar. Bruna foi hostilizada e
espancada após desentender-se

com o terceiro marido da mãe.
Sentiu-se rejeitada e fugiu, dei-
xando para trás os oito irmãos
e a casa num bairro de moradia
popular de Foz do Iguaçu (PR).
Entre as idas e voltas, ficou sob
os cuidados de amigos e paren-
tes. Sem conseguir adaptar-se a
nenhum lugar, passou a viver
da mendicância na cidade e não
demorou a ser aliciada por tra-
ficantes de drogas. Foi explora-
da sexualmente e usada como
“aviãozinho” do tráfico – pes-
soa que leva e traz pequenas
quantidades de drogas.

Quando não passava as
noites nas ruas, Bruna dormia
junto com outras crianças e
adultos num barraco de favela
dominada pelos narcotrafican-
tes. Dividiam uma peça minús-
cula, sem janelas nem venti-
lador. O calor, segundo ela mes-
ma descreveu às autoridades,
era insuportável. Não havia
chuveiro nem lavatório para
higiene. Bruna dormia sobre a

mesma cama em que era sub-
metida a sevícias por seus ex-
ploradores. Completavam o am-
biente uma cama de madeira
apodrecida com um colchão
gasto e cobertores que ficavam
meses sem lavar.

Bruna é uma sobrevivente
numa cidade onde há uma taxa

de 88,21 homicídios para cada
grupo de 100 mil habitantes.
Depois de seis anos de explo-
ração, foi resgatada das ruas
em agosto de 2002 pelo Con-
selho Tutelar. Atendida desde
então pelo Programa Sentinela,
Bruna está num processo lento
e problemático de recuperação.

Sempre foge dos abrigos para
onde é levada. Diz que prefere a
liberdade das ruas. Só procura
o Sentinela quando está muito
debilitada fisicamente e com
fome, diz a assistente social
Vanderléia de Andrade. As se-
qüelas da exploração sexual
são visíveis, marcas negativas

que afetaram seu desenvolvi-
mento físico, psicológico, espiri-
tual, moral e social.

Prestes a completar 14 anos
no próximo dia 23 de dezembro,
Bruna não sabe ler nem escre-
ver. Foge da escola toda vez que
é encaminhada. O uso de nar-
cóticos atrapalha o aprendiza-
do e isola do convívio com os
colegas. “Ao ser introduzida nas
drogas e empurrada para a
prática da exploração sexual
comercial, ela foi socializada ou
anti-socializada em processos
que aprofundam sua exclusão
social”, diz a socióloga Marlene
Vaz, co-autora do Plano Nacio-
nal de Enfrentamento à Violên-
cia Sexual Infanto-Juvenil.

A reportagem da Gazeta do
Povo não entrevistou Bruna.
Contou sua história a partir do
relato das profissionais que a
atenderam no programa Sen-
tinela, para não invadir a pri-
vacidade da vítima nem reacen-
der suas feridas.

Bruna, 14 anos, é explorada desde os 7
VIOLÊNCIA

A idade do sentir, mas não do prazer
Aos 7 anos de idade, o corpo responde pelo sentir,

pelas emoções e pelos sentimentos. Em geral, a crian-
ça ainda não sente prazer sexual na genitália. O prazer
está disseminado por outras partes do corpo. “Nessa
fase o prazer preserva a genitália, porque biologica-
mente seu corpo não está preparado para o ato sexual.
E como ser social, psicologicamente ela também não
está pronta para essa atividade”, diz a socióloga Mar-
lene Vaz, co-autora do Plano Nacional de Enfrentamen-
to à Violência Sexual Infanto-Juvenil.

A criança se desenvolve através da socialização
familiar e comunitária, mas aos 7 anos começa a con-

quistar sua pré-independência da convivência em tem-
po integral do núcleo familiar, observa a socióloga. É
nesse momento que compartilha sua amizade e brin-
cadeiras com suas amiguinhas, sem estar, o tempo to-
do, vigiada por adultos. 

Os processos mentais de meninas como Bruna são
construídos em situações vivenciais de violência, por-
tanto não desenvolve sua inteligência emocional, não
aprende a amar. Como ainda não sente prazer na geni-
tália, jogos e atos sexuais consumados causam-lhe dor
física ou deixam seqüelas físicas que requerem atendi-
mento médico.

Andressa
perdeu um ano
de escola
devido às
dificuldades
para a
matrícula. Mas
está feliz com a
família adotiva.
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Para preservar
a identidade
das vítimas,
os nomes de

crianças e
adolescentes
citados nesta

reportagem
são fictícios.
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Regras – Os deputados es-
taduais apresentam hoje
emendas ao novo Regimento
Interno da Assembléia Le-
gislativa. O documento refor-
mula as normas de funciona-
mento da Casa e demorou
um ano para ser concluído. A
Mesa Executiva terá 3 dias
para acatar ou não as emen-
das antes da votação final.
Uma das mudanças vai tor-
nar mais rigorosas as licen-
ças dos deputados.

Dúvida – O reajuste de 100%
para os secretários estaduais
emperrou na Comissão de
Constituição e Justiça. Havia
expectativa do projeto rece-
ber ontem o parecer para
poder ser votado, mas o rela-
tor, Mário Sérgio Bradock
(PMDB), não compareceu na
reunião. Está no interior par-
ticipando de reuniões da CPI
da Terra. O projeto só volta a
ser discutido na CCJ na próxi-
ma terça-feira. Ninguém se
arrisca fazer previsões sobre
a data de votação final.  

Algo em comum – Opo-
sição e situação se abraça-
ram ontem na sessão quando
o assunto foi “pedir a cabeça”
de alguns secretários. Barbo-
sa Neto (PDT) fez discurso
duro contra um secretário e
recebeu apoio integral do go-
vernista Artagão Leão
(PMDB). Depois Valdir Rosso-
ni (PSDB) repercutiu denún-
cias em outra área viu os pee-
medebistas Dobrandino da
Silva e Nereu Moura confir-
marem a necessidade de uma
reação. Moura.defende apu-
ração de  qualquer indício de
irregularidade.” Requião não
compactua com nenhum tipo
de desonestidade”, discursou.

Tucanos – O prefeito eleito
de Curitiba, Beto Richa
(PSDB), estará hoje e ama-
nhã em São Paulo para reu-
nir-se com a cúpula do parti-
do. Beto, que também é pre-
sidente estadual do PSDB
tem audiência marcada para
hoje com o governador pau-
lista, Geraldo Ackmin. Ama-
nhã, os encontros serão com
o ex-presidente Fernando
Henrique Cardoso, o prefeito
eleito de São Paulo, José
Serra, e o presidente de hon-

ra do partido, José Aníbal.

Na fila – Ontem foi a vez do
prefeito eleito de Maringá,
Sílvio Barros (PP), partici-
par em Brasília de uma reu-
nião com a bancada federal
do Paraná e discutir emen-
das para o Orçamento de
2005. Barros apresentou aos
parlamentares, um audiovi-
sual sobre a Vila Olímpica,
com a participação do mara-
tonista Vanderlei Cordeiro de
Lima, pedindo o apoio para a
liberação de recursos para a
conclusão da obra. 

Mais recursos – O secre-
tário estadual da Ciência e
Tecnologia, Aldair Rizzi, se
reúne hoje com os deputados
federais paranaenses, em
Brasília, para defender a
apresentação de  emendas ao
orçamento da União. “Com
mais recursos para o sistema
estadual de ensino superior e
para a ciência e tecnologia o
governo do estado espera im-
pulsionar projetos como os
centros vocacionais tecnoló-
gicos”, disse o secretário.

Questão fechada – A
Executiva Estadual do PP
fechou questão em torno do
nome do vereador Ney Le-
prevost para a presidência
da Câmara. Na reunião reali-
zada na segunda-feira à noi-
te, os parlamentares do par-
tido argumentaram que a di-
reção do Legislativo de Curi-
tiba seria uma questão de
bom senso em respeito à
aliança. Isso porque o PSDB
ficou com a prefeitura, o
PSB com o vice-prefeito e o
PP ficaria com a presidência
da Câmara, cabendo ao PDT
a vice-presidência.

Reforma – O prefeito elei-
to de Ponta Grossa, Pedro
Wosgrau Filho (PSDB), já
anunciou que pretende extin-
guir a secretaria municipal
de Governo e implantar a
secretaria de Qualificação
Profissional. Para agilizar a
reforma administrativa, as
mudanças serão encaminha-
das para a Câmara Muni-
cipal ainda este ano. O tuca-
no ainda está analisando se
irá extinguir a secretaria de
Turismo e Meio Ambiente.

NOTAS POLÍTICAS

O suplente de deputado estadual César Seleme é o novo presi-
dente da Executiva Provisória do PP em Curitiba. ••• Seleme
pode assumir um lugar na Assembléia com a eleição de
Fernando Ribas Carli para a prefeitura de Guarapuava. ••• O
próximo suplente da coligação, Cláudio Palozi, elegeu-se pre-
feito de São Jorge do Patrocínio, com isso a vaga ficaria para
Seleme. ••• Mesmo sendo novato na Câmara, o vereador elei-
to Valdenir Dias (PTB) trabalha para começar seu mandato
com prestígio. Na última segunda-feira reuniu 19 vereadores,
dois ex-deputados federais e ainda o prefeito eleito Beto Richa
e o vice Luciano Ducci na sua festa de aniversário. ••• Dias
colocou-se como candidato alternativo à presidência da
Câmara. ••• Os quatro vereadores eleitos pelo PPS – Zé
Maria, Serginho do Posto, Sérgio Ribeiro e Tico Kuzma – farão
hoje um jantar de agradecimento aos 59 ex-candidatos a verea-
dor em Curitiba da Coligação Voto Limpo. ••• De acordo com
o grupo, a confraternização é uma forma de reconhecer que os
votos dos suplentes colaboraram para a conquista das vagas
na Câmara, além de manter o partido unido.

PINGA-FOGO

politica@gazetadopovo.com.br

A BANCADA DO PT DEVE IN-
DICAR UM SUBSTITUTO para
André Vargas na vice-presidên-
cia da Assembléia Legislativa. O
partido se reuniu no início da noi-
te de ontem para discutir as pré-
candidaturas de Hermes Fonseca
e Luciana Rafagnin. Antes mes-
mo da reunião, o líder do gover-
no, Natálio Stica (PT),  adiantou
que Vargas não terá seu voto e o
candidato de sua preferência é
Hermes Fonseca.

Cada partido será responsável
por indicar um representante na
Mesa Executiva. A eleição dos
nove integrantes da direção da
Casa será realizada no próximo
mês, em data a ser definida.

A reeleição do presidente Her-
mas Brandão (PSDB) e do pri-
meiro-secretário, Nereu Moura
(PMDB) já está assegurada, mas

ainda faltam as definições dos
outros partidos. A legenda que
não estiver satisfeita com seu
representante pode indicar outro
nome.

A posição crítica de André
Vargas em relação ao governo do
estado seria a principal causa da
substituição, embora a bancada
não confirme. Stica explica que o
motivo seria um compromisso
assumido com Hermes Fonseca
na eleição passada, quando am-
bos disputavam a vice-presidên-
cia. Fonseca abriu mão para
Stica, com a garantia de ter seu
nome indicado na próxima dispu-
ta. "Mas quando fui convidado
para assumir a liderança do go-
verno, mais um vez o Hermes fi-
cou de fora porque escolhemos o
André como vice-presidente.
Agora temos que fazer justiça",

justificou Natálio Stica.
O líder da bancada, Élton

Wélter, espera chegar a um con-
senso sem precisar decidir no
voto. André Vargas vai manter a
candidatura e reprovou a atitude
de Stica de declarar voto antes
de discussão interna. "Isso mos-
tra a interferência do governo",
avaliou. Vargas afirmou ainda
que desconhece o suposto acordo
firmado entre Natálio Stica e
Hermes Fonseca.

Outras mudanças também
podem ocorrer na composição da
Mesa. A oposição vai brigar pela
segunda-secretaria, vaga ocupa-
da pelo deputado do PSL, Geral-
do Cartário. O argumento é que a
vaga historicamente é ocupada
por um representante da banca-
da oposicionista. 

❧ KÁTIA CHAGAS

ASSEMBLÉIA ❚ PARTIDOS NEGOCIAM COMPOSIÇÃO DA MESA EXECUTIVA PARA 2005

PT discute substituição
de vice-presidente
Hermes Fonseca pode ser indicado para o cargo ocupado por André Vargas

Hermes Fonseca, presidente da CCJ.
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Oposição apresenta em plenário gravações das entrevistas de Eduardo Requião

PARANAGUÁ

O PRESIDENTE DA ASSEM-
BLÉIA LEGISLATIVA, Hermas
Brandão (PSDB), vai acionar o su-
perintendente do Porto de Paran-
aguá, Eduardo Requião (PMDB),
para explicar as críticas feitas aos
deputados através de carta envia-
da aos gabinetes. O assunto voltou
a ser a discussão principal da ses-
são de ontem, depois que a oposi-
ção apresentou no plenário grava-
ções de entrevistas concedidas por
Eduardo Requião à imprensa.
Para emissoras de rádio da capi-
tal, o superintendente afirmou que
os deputados são ótimos para  fa-
zer “firula” e estão tendo “chili-
ques histéricos porque não que-
rem defender o Paraná”. 

Brandão solicitou cópias das
fitas cassetes para que a Mesa
Executiva tome providências.
“Eduardo foi infeliz nos termos da
carta dirigida aos parlamentares
e nas entrevistas”, disse o presi-
dente da Assembléia. 

O líder do governo, Natálio
Stica (PT), considerou o ofício en-
viado aos deputados um ataque
que deve ser ignorado. “Ele falou
besteira e baixou o nível, mas nós
não precisamos baixar”, ponde-
rou. “Essas críticas não ajudam,
só atrapalham. Eduardo devia
estar de sangue quente e precisa
tomar maracujina”, disse Stica.

Eduardo Requião acusou os
deputados de omissão diante do
acidente ecológico na Baía de
Paranaguá e em entrevistas, suge-
riu que parlamentares estariam
sendo financiados pela Monsanto
e a serviço da multinacional ao se
posicionar contra a proibição de
soja transgênica no Paraná. 

O deputado Valdir Rossoni vol-
tou a pedir a exoneração do supe-

rintentende e o apoio da Casa
para aprovar o requerimento para
convidar Requião a prestar escla-
recimentos, especialmente sobre a
acusação de que deputados esta-
riam recebendo dinheiro da Mon-
santo. “Vamos perguntas quem
são e onde estão as provas”,
adiantou.

Para o líder do PSL, Luiz Car-
los Martins, são denúncias graves
que precisam ser apuradas para
evitar  suspeitas sobre todos os
parlamentares. O deputado Nelson
Justus (PFL) também subiu à tri-

buna para protestar. Disse que o
superintendente do Porto não
pode sair como um “cotonete ma-
luco” fazendo acusações. “São
ameaças absurdas e infantis ao
dizer que quem é a favor dos
transgênicos está a serviço da
Monsanto”, disse. “Tenho certeza
que o governador pensa que se
Eduardo não fosse irmão dele es-
taria na rua faz tempo”, comple-
tou Justus.

Os deputados, segundo o líder
do PFL, Plauto Miró, estudam a
possibilidade de convocar Eduardo

Requião através da CPI do Porto,
caso ele não queira atender ao
convite da Casa.

Para Natálio Stica, o superin-
tendente cometeu excessos,  mas
considera “bobagem” a convoca-
ção. O petista lembrou que vai fun-
cionar uma comissão especial
para cobrar mais limpeza e maior
eficiência do Porto de Paranaguá
e o que importa nesse momento é
um trabalho conjunto para ajudar
a melhorar o funcionamento do
terminal.

❧ KÁTIA CHAGAS

Declarações de superintendente 
do Porto vira tema da sessão

INVESTIGAÇÃO

A CPI do Porto de Paranaguá vai rea-
lizar uma acareação entre o médico Alberto
Maurício Barbosa Xavier, diretor da CG
Construtora, e o diretor da Bandeirantes,
Ricardo Sudaiha, para esclarecer as rela-
ções dasduas empresas com a administra-
ção dos Portos de Paranaguá e Antonina.
Sudaiha acusou Xavier de oferecer um
suposto “tráfico de influência” junto ao
governo do estado para facilitar contratos.
Xavier afirmou na noite de segunda-feira,
em depoimento à CPI, que está movendo
uma ação contra Sudaiha pelas declara-
ções infundadas. “Queremos saber quem
está falando a verdade”, disse o presiden-
te da CPI, Valdir Rossoni (PSDB).

No depoimento, Maurício Xavier denun-
ciou a existência de um cartel no setor de dragagem no país e garantiu que somente duas empresas, a Bandeirantes, com
sede no Rio de Janeiro, e a Dragafort, movimentam um bilhão de reais a cada quinquênio.

Alberto Xavier foi convidado a prestar informações para a CPI do Porto, depois que o diretor da Bandeirantes, Ricardo
Sudaiha, disse que o empresário o havia procurado em seu escritório no Rio de Janeiro com a intenção de transferir o con-
trato de dragagem da Bandeirantes, para a CG Construtora. 

Xavier negou as acusações e entregou à comissão cópia de documentos  isentando a sua empresa de qualquer vínculo
com a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina, além de  cópias do processo-crime contra a  Bandeirantes e da
ação cível contra a empresa.

Os deputados ouviram ontem o depoimento de Maurício Xavier.
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CPI vai realizar acareação entre empresários

A Assembléia Legislativa
homenageou ontem  fun-

cionários da Casa, entidades e
outras personalidades com a

“Láurea Comemorativa aos 150
anos do Aniversário do Poder

Legislativo do Paraná”. Ao todo
foram 44 homenageados, entre

eles o Movimento Pró-Paraná, o
Centro de Relações

Internacionais do Paraná, o
grupo Fandango Meu Paraná, a

Banda da Polícia Militar, o
Coral Paraná, a Escola de
Educação Especial Nilza

Tartuce e o Centro Juvenil de
Artes Plásticas, além de repre-

sentantes de todos os setores de
serviços da Assembléia. Al
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ORÇAMENTO

Deputados fazem
audiência
pública

A Comissão de Orçamento da
Assembléia apresentou ontem,
durante audiência pública, a pro-
posta para 2005. A mensagem do
governo prevê que o total será de
R$ 13 bilhões. Na proposta do
Executivo, serão destinados
31,02% para a Educação e 12,23%
para ações e serviços públicos de
saúde. Os técnicos do governo do
estado explicaram todas as aplica-
ções e detalharam o R$ 1,8 bilhão
de investimentos.
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